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Prefácio

Este livro de Anita Helena Schlesener mostra uma pesquisadora em 
plena maturidade da sua reflexão teórica. Anita tem livros importantes sobre 
Gramsci de Turim, textos que já nos fazem perceber como o pensamento de 
Gramsci agia com força no debate ideológico, na crítica radical da ordem 
social vigente na Itália e na Europa. Por sua vez, o livro que o leitor agora 
manuseia discute um tema crucial dentro do campo teórico/prático da 
tradição inaugurada por Karl Marx, a educação, mas traz a contribuição e 
mediação de Gramsci para pensar elementos de construção da hegemonia 
burguesa, como a linguagem e a própria educação. Mas a finalidade mesmo 
é abordar o tema difícil, mas essencial, de uma educação emancipatória para 
o mundo atual, um mundo inteiramente dominado pelo capital e que expõe 
sem qualquer pudor a sua horrível face da regressão cultural e da barbárie 
tecnológica e que mesmo assim mantem também o domínio ideológico. 

Sabe-se que a educação é parte essencial da reprodução social e, por 
decorrência, é momento nodal para que se fechem os grilhões que definem 
a ordem social e que fazem com que essa ordem social pareça natural. São 
grilhões invisíveis, mas pesados, pois impossível dissociar a reprodução 
da vida material e a reprodução da consciência. O peso invisível e aparen-
temente natural e indiscutível encontra-se na dimensão da ideologia, que 
convence que a reprodução social da vida material é aquela que se apresenta 
e nenhuma outra. 

Assim, a análise de Marx perfaz essencialmente a ideologia dominante, 
aquela que se exterioriza das relações sociais de produção, que garante o poder 
político de classe ao mesmo tempo em que submete as classes subordinadas. 
Nesse sentido, então, a ideologia só pode ter uma conotação negativa e que 
Marx via ser elaborada em institutos particulares como Igreja, escola, livros 
e jornais. Era expressão de uma falsa consciência somente porque ideolo-
gia que organiza a vida material que se funda na exploração do trabalho, 
no trabalho que se exterioriza e que se aliena num produto que não é do 
trabalhador nem da coletividade, que não é expressão de sua vitalidade. O 
trabalhador, assim alienado, não é capaz de erigir uma ideologia articulada 
e complexa, que seja científica. A ciência, em primeira instância é ideologia 
burguesa, pois se desenvolve segundo a visão ideológica do mundo e das 
necessidades materiais da sociedade burguesa.
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Tempos depois, logo após a morte de Marx (1883), seu amigo e cola-
borador Engels acabou por fazer do marxismo a ideologia do movimento 
operário, uma concepção de ciência originada a partir da perspectiva do 
trabalho e da emancipação humana, mas usando uma linguagem dife-
renciada e própria. É assim que a noção de ideologia pode ganhar a sua 
conotação positiva e como tal foi fartamente utilizada por Lenin. Pode-se 
então observar que as duas perspectivas científicas e ideológicas são parte 
da luta de classes. Não que sejam duas “ciências” diferentes, como alguém 
poderia imaginar, mas a ciência é um produto social que avança por uma ou 
outra direção de acordo com as necessidades de produção da vida material 
e espiritual, de acordo com a correlação de forças na vida social.  

Decerto que a ciência é apenas uma parte que pode organizar uma 
visão de mundo, pois que na ordem burguesa a sobrevivência da religião é 
indispensável para garantir a posição de subordinação de largas faixas das 
camadas populares, mas mesmo entre os intelectuais orgânicos da ordem 
dominante a religião sobrevive em formas variadas, desde sofisticadas con-
cepções filosóficas até em religiões institucionalizadas. Mas o marxismo ou, 
melhor dizendo, a Filosofia da práxis, ao redefinir a sociabilidade do homem, 
que socialmente passa a ver o outro homem como ser genérico - igualmente 
livre e sujeito da sua própria liberdade - não pode observar os complexos 
ideológicos da ciência e da religião da época burguesa senão como óbices 
para a emancipação humana. Pode parecer estranha tal afirmativa, mas 
tem sido instrumentos de construção e preservação da ordem, ainda que a 
objetividade da ciência, por suposto, seja inegável. 

Ao retomar de Marx a categoria de Filosofia da práxis como expres-
são teórico/prática do complexo ideológico da época burguesa, Gramsci 
elabora categorias correlatas como as de bloco histórico e hegemonia. O 
bloco histórico e a hegemonia burguesa tiveram o seu fundamento material 
deslindado por Marx ao captar o movimento contraditório do capital. Soube 
ele, desde logo, que o invólucro ideológico era essencial a esse movimento, 
pois era imprescindível que se cresse que no mercado haveria uma troca 
de valores iguais, que no Estado estivesse representado o interesse público. 
Ademais, Marx, ao definir a práxis como chave da emancipação humana, 
indicava que na luta de classes se travava a disputa pela criação de uma 
nova sociabilidade, de uma forma inteiramente nova do homem social se 
relacionar com o mundo natural e se portar como espécie. 

Em Gramsci observa-se um avanço significativo na reflexão teórica 
precisamente pela percepção da importância da noção de filosofia da práxis, 
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pela possibilidade de ser essa uma via para sugerir a importância da subje-
tividade, da vontade, na apreensão da realidade. Penso serem descabidas as 
suposições de um Gramsci filosoficamente idealista. Para Gramsci, a realidade 
do mundo só se demonstra na práxis, quando o conhecimento humano se 
apropria da materialidade do mundo, que obviamente precede a existência 
da consciência própria do homem. De modo algum isso pode significar que 
a realidade material do mundo depende da existência do homem. 

Mas que relação pode isso tudo ter com a questão do domínio de classe 
e da ideologia? Em Gramsci, como antes dito, as categorias de bloco histórico 
e de hegemonia transcendem a noção de ideologia como antes posta por 
Marx e, de forma diferente, por Lenin. O bloco histórico constituído pelo 
movimento do capital no momento em que esse se apropria da produção e 
do conhecimento científico configura a hegemonia de classe da burguesia, a 
sua visão do mundo dos homens e das coisas. Essa visão se materializa em 
instituições sociais e políticas, em práticas e costumes, em modos de vida, 
em valores, em determinada ética, na linguagem e no Direito, que tende 
a se reproduzir com intensificação e extensão. Essa reprodução social que 
segue a reprodução ampliada do capital precisa de trabalhadores com perfil 
determinado pelo maquinário e de massa crescente de intelectuais orgânicos, 
a qual se diversifica de acordo com a necessidade da produção, mas também 
com as necessidades sempre mais complexas postas nas supraestruturas da 
sociedade civil. Essas são condições para que se consolide o bloco histórico 
da época burguesa e a hegemonia que lhe corresponde. 

A reflexão de Gramsci nos Cadernos é sucedânea da derrota da re-
volução socialista internacional (1917-1921). Essa situação exigiu um di-
recionamento da filosofia da práxis diferente daqueles postos para Marx 
e Lenin (também Rosa Luxemburg). Não que Gramsci seja um pensador 
inteiramente novo, o que seria um completo absurdo, apenas que pensa na 
trilha aberta por outros em situação, essa sim nova, a qual lhe permite um 
salto de qualidade significativo.  

A formação universitária de Gramsci em Linguística lhe possibilitou 
mais que outros se enveredar para a crítica da linguagem como ideologia, 
como forma específica de dominação de classe, como peça essencial da he-
gemonia. Assim a linguagem implica uma concepção de mundo, implica um 
conjunto simbólico. Mas a linguagem é essencialmente filosofia, história, 
política e economia, visto ser expressão de hegemonia que se manifesta no 
bloco histórico. Nota-se então a importância da abordagem, nesses termos, 
da linguagem como ideologia que se expressa na ciência e na educação.
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Se a realidade efetiva assim se manifesta, tudo fica mais claro no 
enorme desafio que tem pela frente a processualidade que venha se direcio-
nar para a emancipação do trabalho humano. Será preciso uma massa de 
intelectuais organicamente vinculados aos interesses históricos do mundo 
do trabalho, postados de modo antagônico ao mundo criado pela burguesia. 
Uma nova hegemonia exige a construção de uma nova linguagem cientifica, 
uma nova forma de se relacionar com o mundo externo, um novo conjunto 
de símbolos. De forma de dominação que é no mundo burguês, a ciência e a 
educação devem vir a ser formas de emancipação, de subversão da práxis. 

O problema é que a hegemonia no bloco histórico que é a época 
burguesa, até por ser um movimento fundado na essência contraditória do 
capital, não pode exprimir uma filosofia, uma visão de mundo homogênea. 
Há o convívio, também esse contraditório, de concepções de mundo, desde 
aquela articulada e sistemática formulada pela intelectualidade da ordem, 
até outras fragmentárias e fragmentadas incorporadas pelos próprios do-
minantes, em termos de senso comum, e ainda aquelas difusas entre as 
classes subalternas. Nesse contexto é que se planta o ambiente material e 
cultural a partir do qual a nova hegemonia pode ser organizada.

O objetivo da reforma moral e intelectual, pressuposto da nova hege-
monia, deve partir mais uma vez da verdade efetiva das coisas, quer dizer, 
da consciência e cultura dos subalternos. Em meio a essa não existe apenas 
passividade e submissão, há também contestação e rebeldia. É a partir desse 
viés que deve se desenvolver a organização e a consciência antagônica dos 
subalternos no caminho de uma nova hegemonia. A contestação e a rebeldia 
deve se educar e ser educada numa ação cultural/política persistente, que 
passará decerto por uma fase econômico-corporativa, mas que não é capaz 
ainda de conceber a hegemonia e o universo das supraestruturas complexas 
que a compõe. Esse processo se confunde com a elaboração de uma massa 
de intelectuais que emergem da própria classe que se constrói e por isso 
mesmo intelectuais orgânicos, no dizer de Gramsci. Claro que os grupos 
subalternos, no processo de se fazer classe e logo partido, ficam mais fortes 
e mais capazes de atraírem intelectuais originados em outros grupos sociais.   

O Príncipe Moderno é assim o produto mais elevado de um processo 
longo por meio do qual o povo trabalhador se faz classe e se faz partido. Esse 
processo exige que em primeiro plano seja posta a questão da educação e da 
autoeducação, da organização e da auto-organização, da construção de um 
projeto coletivo de emancipação e de liberdade. Nesse processo também é 
que podem ser rompidos os grilhões invisíveis que mantêm a ordem burguesa 
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ainda viva e sempre mais agressiva e cruel na sua indispensável relação com 
os que trabalham e que socialmente produzem a riqueza material.

Basta por agora reafirmar a importante contribuição que esse livro 
de Anita Helena Schlesener oferece para essas preocupações sugeridas por 
Marx e por Gramsci. Devemos nunca esquecer, no entanto, que esse é um 
trabalho árduo e coletivo, mas que uma leitura atenta deste livro e de muitos 
outros é já de muita utilidade sempre que o conhecimento seja repassado 
a outros. Ao leitor, então, boa leitura, bom trabalho. 

Marcos Del Roio
Unesp-FFC
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